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Resumo

Estudo descritivo, sobre estresse nos trabalhadores de enfermagem, em um Unidade de Emergência Psiquiátrica, na Cidade do Rio de Janeiro – Brasil.  Teve como objetivo, verificar através da percepção desses profissionais, os fatores existentes no local de trabalho, que podem gerar estresse, e medidas redutoras, o reconhecimento destes fatores como risco ocupacional e a relação dos mesmos com o ambiente de trabalho, com base nos estudos de Otero (1993), Stelman & Daum (1996), Ortiz & Paliño (1991), Bulhões (1994), Melo (1998) e Mauro (2000).  Os dados foram colhidos de Julho a Agosto/2000, com 42 profissionais de  enfermagem.Os dados quantitativos foram organizados por grupos de variáveis (características pessoais, condições de vida e de trabalho, de saúde/doença e percepção de estresse)e analisados em números absolutos e percentuais e revelaram que os profissionais de enfermagem conhecem os principais fatores de estresse, revelando: problemas de trabalho (92,86%), do ambiente (76,19%) e pessoais (76,19%).  Entretanto, a maioria não associa estes fatores às alterações psicofisiológicas que relatam possuir (73,81%) e como causa de falta ao trabalho por doença (98,48%).  A totalidade gosta do que faz, mas revelam estar sem motivação (73%) e igualmente cansados. Conhecem as formas de redução de estresse, mas somente 11% as praticam. Conclui-se que estes trabalhadores conhecem os fatores desencadeantes do estresse, os recursos compensatórios para reduzí-los, mas não associam os seus problemas de saúde e doenças com as condições do seu trabalho.  Sugere-se portanto um programa de educação para a saúde visando a conscientização desses profissionais.
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RESUMEN

Estudio descriptivo, sobre el stress en los trabajadores del enfermería en una Unidad de Emergencia Psiquiátrica, en la Ciudad de Rio de Janeiro - Brasil. Tenía como objetivo, verificar a través del la percepción de profesionales, los factores existentes en el lugar de trabajo, que pueden generar stress, con base en los estudios de Otero (1993), Stelman & Daum (1996), Ortiz & Paliño (1991), Bulhões (1994), Melo (1998) y Mauro (2000). Usó una encuesta con  preguntas abiertas y cerradas que fueron  aplicadas de Julio hasta Agosto/2000, a 42 profesionales (enfermeras y auxiliar de enfermería) entendiendo 23,11% del total.  Los datos cuantitativos fueran organizados por el grupos de variables (características personales, las condiciones de la  vida y del trabajo, de  la salud/enfermedad y percepción del stress). Los resultados fueran analizados en numeros  absolutos y en percentil  y ellos revelaron que los profesionales de la enfermería  saben de los factores de stress principales y revelan: problemas de trabajo (92,86%), del ambiente (76,19%) y personal (76,19%). Sin embargo, la mayoría no asocia estos factores a las  alteraciones psicofisiológicas que elles  dicen poseer (73,81%) y como causa de falta al trabajo por la enfermedad (98,48%). La totalidad le gusta lo que hace, pero ellos revelan  estar sin  motivación (73%) y igualmente cansado. Ellos saben las formas de reducción de stress,  pero 11% sólo los practican. La conclusión és  que estos trabajadores saben los factores que desencadenan del stress,  los recursos compensatorios para reducirlos,  pero ellos no asocian sus problemas de salud y enfermedades con las condiciones de su trabajo.  La sugerencia por consiguiente és  pensar en un programa de educación para la salud visando la comprensión de estes  profesionales.
1.INTRODUÇÃO
A preocupação dos profissionais de Saúde com a própria saúde é recente; em parte, deve-se à especificidade do grupo que  concentra a atenção na assistência aos pacientes e aos assuntos relacionados ao aperfeiçoamento de sua atividade, no sentido de adquirir novos conhecimentos técnicos, uso de novos  equipamentos e fármacos, entre outros, dispensando pouca ou nenhuma atenção  consigo mesmo.

No  grupo da Enfermagem, observam-se dificuldades cada vez maiores desses profissionais suportarem as cargas de trabalho geralmente pesadas,  proporção inadequada de pacientes por profissional,   turnos rotativos, manipulação de substâncias tóxicas e presença de fatores de risco de diferentes naturezas.

A partir das inovações tecnológicas e do surgimento de doenças não curáveis os profissionais passaram a perceber com maior evidência, os riscos e agravos à saúde a que estão expostos no exercício de suas atividades, o que pode levá-los ao adoecimento e a morte.

Este problema, apesar da magnitude que representa para o grupo de profissionais de Enfermagem, pode ser minimizado através do conhecimento dos fatores de risco e da correspondente aplicação de medidas preventivas. 

Nesse quadro foram percebidas pela autora situações de estresse nos profissionais de enfermagem, o que despertou o interesse por este estudo, tendo em vista  minimizar os efeitos que o estresse pode provocar nestes trabalhadores, objetivando descobrir suas causas,  os elementos que favorecem seu aparecimento, e em qual estágio esta problemática pode afetar os profissionais de enfermagem.

Agravando o quadro descrito, deve ser considerado o que Otero (1993) relacionou o estresse ao surgimento do “burn out” (síndrome do esgotamento); dentre as categorias profissionais mais sujeitas, encontram-se as dos profissionais de saúde mental e da enfermagem.

2.ENTENDENDO O ESTRESSE

2.1- Trabalho e Saúde

Para Dejours (1992), na  relação entre o trabalho e saúde do trabalhador, pode-se verificar que o trabalho nem sempre aparece como fonte de doença ou de infelicidade.  Muitas  vezes o trabalho é operador de saúde e de prazer...; de qualquer maneira, o trabalho nunca é neutro em relação à saúde. O trabalho tem um papel fundamental na vida do indivíduo  permitindo a construção de  identidade, de  subjetividade e integração na vida social.  

Dependendo da forma em que o trabalho está organizado e  executado pelo trabalhador,  podem ser  gerados efeitos negativos, dentre os quais estão  situações que podem levá-lo ao adoecimento e à morte. 

 2.2 - O Trabalho em Saúde 

O trabalho em saúde caracteriza-se por ser a atividade profissional que tem como agente o homem e sujeito de sua ação o  homem. No campo especifico da saúde a  interação entre o trabalhador e o trabalho, estabelece-se uma relação estreita. Tal proximidade favorece  que o trabalho muitas vezes se constitua em fonte de sofrimento ante a limitação de ação  técnica, e até mesmo científica, que demanda a atenção ao paciente.  Sob esta ótica, o trabalho em saúde, tem na sua construção  vários aspectos que se diferenciam dos demais. Em grande parte, esse processo ocorre em virtude de importantes transformações sociais no papel desempenhado pelos profissionais de saúde, uma vez que estes trabalhadores, possuidores do conhecimento técnico-científico sobre as doenças, estão em contato permanente com pessoas enfermas. 

O trabalho na área de saúde  foi e ainda é, em alguns locais, percebido como diferenciado;  no entanto, o trabalho em saúde tem os elementos inerentes a qualquer outro trabalho como: as cargas, as obrigações e os riscos. 

Mauro (1994) dá uma contribuição importante ao afirmar que os riscos podem estar ocultos, como é o caso dos psicossociais , destacando os psíquicos.

2.3 - O Trabalho em Enfermagem Psiquiátrica

O exercício da profissão de enfermagem em  Psiquiatria, ainda ocorre, em sua maioria, no ambiente hospitalar, onde se depara com a assistência a pacientes internados, originários de atendimentos  no setor de emergência, com quadros que exigem, por parte dos profissionais, maior envolvimento, visto que o agravamento na sua saúde ultrapassou a possibilidade de tratamento ambulatorial.  O paciente sofre muito, devido a vários fatores como afastamento de casa, do trabalho e o desconhecimento do que está acontecendo e o que poderá ocorrer com ele, uma vez que, freqüentemente, não conseguem perceber o motivo pelo qual está sendo internado. Estes fatores, inerentes à própria doença, e às circunstâncias que envolvem este atendimento, geram uma sobrecarga emocional intensa nos trabalhadores de enfermagem, sendo de sua competência   implementar ações que possam  proporcionar o conforto necessário à recuperação dos pacientes.  Desta forma, a enfermagem está em contato permanente  com o sofrimento, a dor, o desespero, a irritabilidade e demais reações advindas deste processo de adoecimento.

2.4 - O Estresse e a Enfermagem

Segundo relato de Ferreira (1975), Hans Selye utilizou-a para explicar o desequilíbrio químico originado no corpo humano.    Nessa perspectiva, o estresse é o conjunto de reações do organismo a agressões de ordem física, psíquica, infecciosa e outras, capazes de perturbar-lhe a homeostase.  Pinheiro (2000)  complementa o conceito,dizendo que neste conjunto de reações, o organismo emite uma reação quando é exposto a qualquer estímulo que o excite, irrite, amedronte ou faça feliz, ou seja, o estresse é um mecanismo de adaptação normal do indivíduo na relação entre ele e o meio, agressão e reação, interação entre agressão e resposta.  

O exercício  da profissão de enfermagem reúne vários fatores que podem provocar o estresse, tais fatores foram descritos por  Ortiz e Patiño (1991), a partir de entrevistas realizadas com enfermeiros e auxiliares de enfermagem em um hospital de Medellín, Colômbia; em seguida foram relacionados a profissão e a sobrecarga física e psíquica.  

· profissão – Ainda que haja baixo índice de  abandono profissional, existe um alto grau de frustração  e descontentamento em relação ao exercício profissional, o que é conseqüência de uma sobrecarga de trabalho devido à demanda e ao déficit de pessoal em todo o hospital, pela baixa remuneração, não correspondente  à preparação acadêmica que possuem,  nem ao tempo dedicado a ela.

· sobrecarga física e psíquica - o tipo de paciente, a violência  do meio, a pouca participação na tomada de decisões, são fatores que desencadeiam o estresse (expresso por uma agressividade, que não pode ser canalizada para a realização de atividades recreativas ou de aprendizagem  porque o horário de trabalho não permite), e cuja reação está sendo dirigida à família, ao pessoal de trabalho e em algumas ocasiões até ao paciente.

O mesmo estudo, no que se refere ao grupo de auxiliares indicou outro fator gerador de estresse, além do tipo de paciente: o enfrentamento de situações de agressividade e ameaças por parte dos pacientes e seus familiares.

3. O ESTUDO DESENVOLVIDO

3.1 -  Metodologia
Trata-se de um estudo descritivo, social, com abordagem quanti-qualitativa realizado em um  hospital psiquiátrico integrado ao Sistema Único de Saúde- referencia da Área Programática IV,com uma população adstrita de aproximadamente 600.000 pessoas, moradoras dos bairros da Barra da Tijuca e Jacarepaguá, do Município do Rio de Janeiro- com universo de  180 profissionais. Constitui-se como população amostral (23,11% do total), o subconjunto de 42 profissionais de enfermagem que apresentam as mesmas características de trabalho: constitui-se de 08 enfermeiros e  34 auxiliares de enfermagem distribuídos em turnos, com escala de revezamento de 12 x 60 horas.  

Os dados foram obtidos através das informações prestadas pelos trabalhadores em resposta a um questionário aplicado pela própria pesquisadora no período de julho a agosto de 2000. Estão organizados por grupo de variáveis em função dos objetivos do estudo, servindo de base para análise estatística e descritiva dos resultados, representados por associações numéricas absolutas e relativas por percentuais. 

4 DADOS ENCONTRADOS 

Em relação ao perfil do trabalhador constatou-se que 76,20% estavam  na faixa de idade  entre 35 e 49 anos ;  54,76% eram do sexo feminino e 45,24% eram do sexo masculino ; 69,05% eram casados ; 83,83%  tinham filhos , com maior freqüencia (66,67%) de 01 a 03 filhos ; 54,77%  utilizavam   coletivo comum como meio de transporte ; 52,38% gastavam  mais de uma hora para chegar ao trabalho;  90,48% consideraram a alimentação suficiente ; 76,19% consideraram que a alimentação contém os princípios nutritivos ;  66,67% alimentavam-se em intervalos regulares.

Nos dados analisados sobre as condições de trabalho 52,38% trabalhavam de 15 a 19 anos na área de enfermagem psiquiátrica; 66,67% possuiam jornada semanal de 40 horas ; 71,43%  realizavam suas atividades em posições variadas; 47,62% consideravam que os recursos materias eram deficientes e 40,48% insuficientes ; 52,38% relataram sentirem-se preocupados e impotentes para tomar alguma atitude em relação a demanda de problemas.

ITENS
SIM
NÃO

GOSTAM  DO QUE FAZEM
100,00%
0,00%

EXERCEM ATIVIDADES NA PSIQUIATRIA POR OPÇÃO
83,33%
16,67%

RECEBEM TAREFAS COMPATÍVEIS COM SUAS APTIDÕES E INTERESSES
42,86%
57,14%

ADEQUAÇÃO DA JORNADA PARA REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES
85,72%
14,28%

DISPONIBILIDADE DE APOIO ADMINISTRATIVO PARA A REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES
45,24%
54,76%

ADEQUAÇÃO DO SALÁRIO ÀS SUAS RESPONSABILIDADES
21,43%
78,57%

Tabela 1 - SATISFAÇÃO EM RELAÇÃO AO TRABALHO - Rio de Janeiro - jul/ago/2000

Em relação aos resultados da percepção dos profissionais  sobre estresse como risco ocupacional, 100%  consideraram o seu trabalho interessante ; 57,14%  sentiram necessidade de esforço no final da jornada para atender as exigências do trabalho ; 69,04% consideraram ser suficiente o intervalo entre a jornada de trabalho para a recuperação de energia gasta.
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Quanto as conseqüências dos fatores de estresse sobre os aspectos biopsicossociais nos profissionais de enfermagem 85,72% não utilizavam medicação, estimulante ou tranquilizante; 90,48% revelaram que os motivos de falta ao trabalho eram por doenças ; 73,81% revelaram não ter doença  e somente 23,81% indicaram ter doenças crônicas, dentre estas doenças: artrose (2,38%); bronquite (2,38%); hipertensão e cardiopatia (14,28%) e úlcera (2,38%) e gastrite (2,38%).

TIPOS DE PROBLEMA
f
%

ALÉRGICOS
10
23,81

APARELHO RESPIRATÓRIO
09
21,43

APARELHO CIRCULATÓRIO
08
19,05

GASTROINTESTINAIS
06
14,28

FARINGE
04
9,52

VISUAIS
04
9,52

NA VOZ
02
4,76

APARELHO GENITO-URINÁRIO
01
2,38

OUTROS
05
11,90

NÃO TÊM PROBLEMAS
11
26,19

Tabela 2 -  OCORRÊNCIA DE PROBLEMAS DE SAÚDE - Rio de Janeiro - jul/ago/2000

5.CONSIDERAÇÕES  FINAIS
De acordo com os dados obtidos, podemos identificar algumas linhas de considerações  na investigação da percepção sobre a ocorrência de estresse ocupacional e suas conseqüências nos trabalhadores de enfermagem, de uma unidade de emergência psiquiátrica. Em relação ao perfil dos profissionais, pode-se identificar alguns riscos psíquicos que estão relacionados a fatores como: a idade, o estado civil, a situação conjugal, o numero de filhos;  considerando que o grupo faz parte da população adulta, economicamente ativa, pode-se deduzir que  este período  é de intensas cobranças sociais relacionadas à produção, ao sustento da família; os baixos salários, são  percebidos como insuficientes às necessidades pessoais e da família, o que leva a grande maioria a ter mais de um emprego e, conseqüentemente  dupla e até tripla jornada de trabalho; os fatores relatados podem levar a maior exposição dos trabalhadores a riscos.

Quanto aos fatores que podem gerar estresse no ambiente de trabalho, os  profissionais pesquisados não fazem pausa para descanso durante o desenvolvimento do trabalho e ao final da jornada necessitam de muito esforço pessoal para realizar  suas atividades, o que confirma que eles estão sobrecarregados, seja por não terem descanso seja por não terem condições de trabalho adequadas. Quanto às condições de trabalho, os trabalhadores revelam que exercem suas atividades sem apoio administrativo, com recursos materiais deficientes e insuficientes, com presença de agentes físicos como ruído, luminosidade e temperatura inadequados.

Utilizaram o período das ultimas férias para colocarem em dia seus compromissos sociais, o que confirma a falta de tempo destes trabalhadores, tais motivos, quando associados, podem ser causadores de estresse.  Em relação  à percepção dos profissionais sobre estresse como um risco ocupacional, identificou-se que eles atribuem aos problemas no trabalho, a principal causa de estresse, e dentre outros fatores, preocupação com os filhos, e administração da casa.  

No que se refere ao trabalho, na percepção deles, aparece o ruído como um risco presente no local de trabalho; reconhecem que a falta de dinheiro também é fator estressante, associado à falta de tempo, o que os impede de realizar atividades de lazer seja, nas horas livres ou nas férias: assim, este grupo está sempre trabalhando.  Quando foi analisada a  relação existente entre a percepção dos profissionais de enfermagem sobre os fatores de estresse  e o ambiente de trabalho, eles mostraram que conhecem os principais fatores de estresse presentes no trabalho, mas não os associam  com doenças, problemas de saúde e alterações psicofisiológicas que os acometem.  

Como conseqüência dos fatores de estresse na vida dos trabalhadores, observou-se comprometimento na vida social, com dificuldades de atender às próprias necessidades, tristeza, solidão, sensação de vazio emocional, presença de várias alterações psicofisiológicas e de doenças crônicas.  Estes dados  indicam  os efeitos na vida pessoal de fatores de estresse; como o grupo parece não reconhecer a incidência desses fatores na sua vida pessoal é interessante pensar-se em uma outra pesquisa que levasse a um aprofundamento da questão.

Concluiu-se que os profissionais da Unidade de Emergência Psiquiátrica indicam sinais característicos de estresse, reconhecem os fatores causadores de estresse e as medidas redutoras, apresentam conseqüências significativas e características de estresse ocupacional, mas não associam os problemas e as causas como conseqüência do estresse.

Diante desses  resultados reconhece-se a necessidade e  sugere-se a necessidade de educação para a saúde um programa de prevenção e redução do estresse, utilizando o sentimento do grupo "gostar do que faz", "opção por atuar nesta área", "desejo de melhorar suas condições de trabalho" e "com extensão para a vida pessoal".

Somente com o conhecimento/conscientização dos fatores de riscos de adoecimento no trabalho, é possível estabelecer medidas corretas para a redução do estresse e prevenção de doenças que nele tem sua origem.
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Gráfico 1 -  FATORES QUE CAUSAM DESCONFORTO NO LOCAL DE TRABALHO - Rio de Janeiro - jul/ago/2000
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